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Descobrindo um novo mundo

1  Quais foram as duas capitanias hereditárias que prosperaram? No caso 
dessas duas capitanias, o tipo de relacionamento entre indígenas e euro-
peus facilitou ou dificultou o estabelecimento de núcleos de povoamen-
to na Colônia? Por quê?

2  Observe a imagem abaixo, que representa o porão de um navio que 
transportava africanos escravizados. Descreva as condições da viagem e 
as dificuldades enfrentadas pelos cativos durante a viagem.

Os trabalhadores dos engenhos
Os escravos eram considerados propriedade do senhor de

engenho, que sobre eles tinha poder de vida e morte.
Além dos escravos, havia um pequeno grupo de trabalhadores

livres, geralmente mulatos, negros alforriados e brancos pobres,
sobre os quais o senhor também exercia poder.

Os mais importantes eram os feitores, responsáveis pelo trabalho
e vigilância dos escravos. Também trabalhavam nos engenhos os
mestres-de-açúcar, que controlavam a produção e qualidade do açúcar;
os oficiais-de-açúcar, que auxiliavam o mestre; os purgadores, que
trabalhavam nas casas de purgar; os caldeireiros, que trabalhavam nas
caldeiras; os ferreiros; os carpinteiros; os oleiros e os pedreiros.

De 1538, quando os primeiros africanos foram trazidos, até 1850,
quando o tráfico foi definitivamente extinto no Brasil, calcula-se que
mais de 4 milhões de africanos tenham entrado no país na condição
de escravos.
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Porão de um navio negreiro.

2. Relacione cada trabalhador da coluna da esquerda à informação da co-
luna da direita.

escravo trabalhava na casa de purgar

feitor responsável pela qualidade do açúcar

mestre-de-açúcar considerado propriedade do senhor

oficial-de-açúcar trabalhava nas caldeiras

purgador auxiliava o mestre-de-açúcar

caldeireiro responsável pela vigilância dos escravosbf
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Descobrindo um novo mundo

3  A moenda que aparece na página 34 de seu livro, também reproduzida 
abaixo, utilizava força animal ou era movida pela força da água? Justifi-
que sua resposta.

4  Qual era a principal tarefa do governador-geral?

5  De que maneira os senhores de engenho conseguiam obter a obediên-
cia e a disciplina dos africanos escravizados? 

6  Quem era a autoridade máxima em um engenho? Quem estava subme-
tido aos seus poderes?

7  Quais etapas da produção do açúcar dependiam da força animal?

8  Por que, depois de algum tempo, no cultivo da cana e na produção do açú-
car a mão de obra indígena foi substituída pela dos africanos escravizados?
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As etapas da produção do açúcar
Desde antes do plantio da cana até a exportação do açúcar para 

a Europa, a mão de obra dos escravos não era a única, mas era 
fundamental.

Primeiro eles derrubavam parte da mata e limpavam o terreno, 
abrindo espaço para o plantio. Em seguida, utilizando enxadas ou 
arados puxados por bois ou por escravos, preparavam a terra, abrin-
do buracos onde eram enterradas as mudas de cana.

A colheita da cana acontecia aproximadamente um ano depois 
do plantio. Entre os períodos de plantio e colheita, os escravos ti-
nham de retirar o mato que crescia no meio da plantação.

Na época da colheita, ateava-se fogo à plantação. Dessa forma, 
as folhas das plantas eram queimadas, facilitando a passagem e o 
trabalho dos escravos, que cortavam e carregavam pesados feixes 
de cana até os carros de boi que seguiam para a casa da moenda. Ali 
a cana colhida era espremida, e o caldo era extraído.

Produção de açúcar em engenho no nordeste brasileiro. Gravura de Pieter van der Aa, c. 1729.  
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Descobrindo um novo mundo

9  Observe a imagem abaixo, da página 41 de seu livro, e responda: Quem 
você acha que realiza o trabalho pesado? E qual é a função do homem 
que está montado no cavalo? 

10  Consulte no dicionário o verbete engenho. Verifique as acepções que 
se referem a engenho como conjunto de equipamentos e como o local 
onde se plantava a cana e se produzia o açúcar. A que números corres-
pondem estes dois significados? Descubra também como podemos cha-
mar as moendas que eram movidas pela força da água.
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 3 Observe a imagem ao lado e 
responda a que fase da produ-
ção do açúcar ela corresponde.

Embora a maioria dos grumetes enfrentasse vários problemas a bordo, quando 
embarcavam pela primeira vez tinham em mente que esta poderia ser uma opor-
tunidade de elevação social. De todos os embarcados, os grumetes eram os que 
tinham as piores condições de vida. Eram encarregados dos trabalhos mais pesados 
e perigosos.

Fábio Pestana Ramos. Em: História das crianças no Brasil.  
Mary Del Priore (Org.). São Paulo: Contexto, 2006.

 4 Na época das Grandes Navegações, muitas crianças embarcavam 
nas caravelas portuguesas para trabalhar. Eram os grumetes, que, 
com idade entre 9 e 16 anos, realizavam trabalhos  pesados e vi-
viam em condições difíceis, alimentando-se apenas de bolachas e 
água. O texto a seguir fala um pouco mais sobre isso.

O que motivava o embarque dessas crianças? De que modo elas ti-
nham sua infância prejudicada?

Terra à vista, de Benedito Prezia. Editora Moderna.
A carta de Pero Vaz de Caminha é um dos mais impor-

tantes textos sobre a chegada dos portugueses às terras 
que um dia se tornariam o Brasil. Com base nesse docu-
mento, o livro procura mostrar como ocorreu o episódio 
que ficou conhecido como “o descobrimento do Brasil”.
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Respostas

1  Pernambuco e São Vicente. Os donatários dessas duas capitanias estabe-
leceram uma relação amistosa com os indígenas, o que facilitou a implan-
tação de núcleos de povoamento nessas regiões.

2  Espera-se que os alunos respondam com base em conhecimentos prévios 
e elementos da imagem. Eles devem citar as péssimas condições existen-
tes naquele tipo de embarcação. A viagem durava muitos dias, e muitas 
vezes faltavam água e comida. Os negros adoeciam e muitos morriam du-
rante a viagem ou chegavam à América muito debilitados fisicamente.

3  A estrutura redonda na parte superior da moenda dá a impressão de se 
tratar de uma moenda movida a tração animal, como a da imagem da pá-
gina 33, em que isso fica bem claro, em função da presença de animais 
atrelados a ela.

4  Com a tarefa de administrar todo o território, o governador-geral estava 
subordinado ao governo português. Os donatários, por sua vez, tinham o 
direito de explorar suas capitanias, mas deviam prestar contas ao gover-
nador-geral, assim como podiam receber a ajuda dele.

5  A vigilância acirrada e castigos violentos eram as formas de exercer auto-
ridade e poder sobre os escravos.

6  O senhor de engenho exercia sua autoridade sobre todos, desde a família 
e agregados até os escravos e os trabalhadores livres.

7  A força animal era usada principalmente para fazer girar a moenda e no 
transporte de cana, açúcar, entre outros produtos e matérias-primas. 

8  Os portugueses achavam que os indígenas eram preguiçosos. Além dis-
so, o trabalho no cultivo da cana e na produção do açúcar envolvia uma 
grande quantidade de mão de obra.

9  O trabalho pesado está sendo praticado pelos africanos escravizados. O 
homem montado no cavalo é, possivelmente, um feitor, encarregado de 
fiscalizar o trabalho dos escravos.

10  As acepções 5 e 7 se referem a equipamentos em geral e à moenda. Os 
números 8 e 10 se referem à fazenda e à plantação. Engenho copeiro e en-
genho copeiro rasteiro referem-se à moenda movida pela força da água. 
A proposta aqui é incentivar o uso do dicionário com o objetivo de confir-
mar o significado de alguma palavra e ampliar o vocabulário, encontran-
do no verbete o que se pede.


